

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Thiago dos Reis Reinert


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6439-8


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Prefácio 


			A fim de, em termos usuais, matar dois coelhos com uma só cajadada, seguem aqui, bem apertadinhos, prefácio, dedicatória e agradecimentos. 


			De introdução, não há necessidade de se prolongar muito, visto que cada divisão capitular apresenta uma introdução. Mas, no contexto geral, o que aqui se propõe é uma viagem pelas minhas ideias, transformadas nas letras e palavras que seu cérebro distingue e lê. Tudo que eu exponho, reflete um pouco do que eu sou, mas cabe a você receber e interpretar minhas ideias.


			Dedico esta obra aos mais chegados, que moldaram meu caráter, minhas ideologias, meus desafios, mas também a todos que gostariam de, também, se expressar por meio das letras. Após a primeira vez, o exercício vira rotina e flui que é uma beleza.


			Por fim, devo agradecer aos que sempre me apoiam, me divulgam, insistem em mim e comigo também. O que vem desses papéis é fruto de insistência, luto, fadiga, decepções, assim como de esperança e amor. Experimente tudo!


		




		

			
Poesias neófitas


			Pois bem, neste primeiro espaço aqui, dentre as divisões antológicas, eu abordo o princípio. Desde muito novo, as palavras queriam escapar de mim, como se estivessem presas, como se precisassem alcançar alguém para fazer sentido. E o nome do capítulo deriva dessa novidade. Nunca que uma criança de oito anos iria escrever um texto com profundidade, classe e conteúdo suficientemente bons. Entretanto, as palavras escaparam.


			Desde a primeira história escrita, qual seja a profunda e bem organizada O Arco-íris (2008), até as poesias mais detalhadas, porém ainda insuficientes, o nome do capítulo se justifica. São peças incompletas, sem vivência necessária para desabrochar, para atingir o real propósito esperado, mas já é um começo digno.


			Explorar uma temática, rimas e palavras no papel já era suficiente para mim. Então, aqui vão as obras escritas durante a infância e até o momento em que o desenvolvimento linguístico aflorou completamente. 


			Portanto, não julguem a falta de qualidade e a breguice descarada. Tais poesias são parte de quem eu sou e merecem todo o reconhecimento também.


		




		

			
O arco-íris


			Todo dia vejo uma nuvem no céu


			Mas um arco-íris brilha mais que a lua


			E posso fazer você ir até o céu


			Pegar a lua pra ser sua


			E o sol, jogo uma bola de beisebol


			Um arco-íris brilha como estrela


			Do tamanho de uma trena


			Eu posso viajar e você também poderá


		




		

			
Motivo


			Nada a pensar, nada a dizer


			Somente penso, penso em escrever


			Mas não me vem à mente, nada vem


			Meus sonhos, meu eu não me tem


			Pareço sem rumo, mas lá vejo


			Uma luz, um desejo


			De continuar, dia a dia, a pensar


			De poder viver, de sonhar


			De mesmo sendo pequeno, ter um coração grande


			De poder ser eu a cada instante


			Mas o mais importante eu te digo


			Dia após dia, ter em meus atos um motivo


		




		

			
Eu


			Não sei se é a idade, não sei se fiquei louco


			Mas algo diferente aconteceu, mudei um pouco


			Quando eu percebo que é tudo ilusão


			Me pergunto: por que fiz isso com meu coração?


			Meu coração se despedaçou, minha cabeça explodiu


			Minha esperança sumiu


			Por que eu fiz isso


			Se não é disso que preciso


			Preciso de algo pra confortar meu interior


			Mostrar quem sou eu, e me tornar um sonhador


			Pois quem sonha, vive a vida


			Posso eu viver a minha?


		




		

			
Às vezes


			Às vezes, algo pode dar errado


			Às vezes, tudo pode dar errado


			Às vezes, algumas pessoas não ficam do seu lado


			Às vezes, ninguém fica do seu lado


			Às vezes, o mundo te decepciona


			Às vezes, você se decepciona


			Às vezes, você culpa os outros


			Mas quem sabe, esse “às vezes” pode ser você.


		




		

			
Solidão


			Sozinho, sem ninguém pra se abrir


			Sem ninguém pra me ouvir


			Sem poder sorrir


			E nesse momento


			Por um tempo


			Essa dor eu aguento


			E é isso que afeta um coração


			Que destrói uma canção


			Por causa de uma aflição:


			SOLIDÃO


		




		

			
Sinta


			Sentir, o que é sentir?


			É imaginar, pensar, se alegrar, sorrir


			Sinta, é bem fácil


			Feche os olhos e se torne feliz


			Quem sabe os sentimentos não sejam tão legais


			Não importa como vêm


			Sentimentos tristes, alegres, felizes


			Sinta, seja seu refém


			Quando algo é difícil


			Você só tem que acreditar


			Que sentir não é fácil


			Mas faz você se alegrar


		




		

			
O que?


			O que farias, decidindo entre o finito e o infinito?


			Se uma decisão pudesse mudar teu destino?


			O que dirias, decidindo uma guerra?


			Paz ou terror? O fim não espera!


			O que sentirias, decidindo um futuro bom?


			Para aqueles que, juntos, toquem num singelo tom?


			O que pensarias, decidindo novos dias?


			Sonhando, fazendo, de fato, o quê escolherias?


		




		

			
Invisibilidade


			Acho que tenho um poder, o poder da invisibilidade.


			Sou muito bom nisso. Fico invisível. Pra qualquer pessoa, de qualquer idade.


			Mas acho que está dentro de mim, o real poder.


			De ser assim, e mesmo invisível, conseguir viver.


			E mesmo se não conseguisse, não ia me dar mal.


			Pois sendo invisível, não sou o tal.


			Mesmo assim, a minha invisibilidade é bem fácil de ver.


			Porque quem a torna real é simplesmente você.


		




		

			
Meu mundo


			Gostaria de viver num mundo


			Não um mundo qualquer, mas o meu mundo


			Um mundo onde guerra não existia


			E fome, o que era nem se sabia


			Um mundo onde a música seria entoada


			E teletransporte em vez de estrada


			Um mundo sem preconceito


			Que cada um tivesse o seu próprio jeito


			Um mundo onde o ódio não falasse


			E só o amor reinasse


		




		

			
Uma palavra


			Existe uma palavra que pode tudo mudar


			Não importa onde se encontra, não importa onde está


			Não tem muitas letras, mas quem se importa?


			Pois quem usa essa palavra nunca chora


			O mundo não usa mais ela


			Mas se usasse, não existiria a dor


			Sabe que palavra é essa?


			Essa palavra é o AMOR!


		




		

			
Primavera


			Flores de todas as cores


			Flores de todos os tamanhos


			Flores de todos os tipos


			Flores que têm seus próprios encantos


			Nem calor, nem frio


			Um agradável clima


			Que foi dado para nós


			Pelo nosso Criador, lá em cima


			Quem sabe, a primavera não foi como você esperava


			Talvez, de tanto que ela brilhou, fez você pensar:


			Que uma simples flor de primavera


			Faz sua mente desabrochar


		




		

			
Outono


			Cheio de cores, cheio de tons


			Essa estação não deixa de emocionar


			Com sua beleza imponente


			Faz qualquer um sonhar


			Folhas de todas as cores


			Vermelhas, amarelas, laranjas


			Não importa a cor


			Pois sempre nos encanta


			Mesmo com vento e com frio


			Maravilhosa ela é


			Sendo uma estação incrível


			Nunca se esqueça do outono


		




		

			
Uma noite sonhadora


			Abra a janela e veja o dia passar. Abra a janela e veja o Sol murchar.


			Abra, não tenha medo da escuridão. Veja a Lua e sinta a emoção.


			Bonita, quase não se vê. Mas quando se é notada, sonhos não estão à mercê.


			Pense, reflita, reveja. Qual é o preço de uma estrela?


			O vento batendo faz lembrar que a janela você nunca deve fechar.


			Só tenho uma pergunta: Quem será a noite?


			A noite, meu caro, não é raridade.


			Ela brilha qualquer um, não importando cor nem idade.


			E de repente, a noite se esvai.


			Só sei que lá de cima, nunca nada cai.


			Se o dia chegar, e o Sol começar a raiar.


			Não se esqueça da noite, sempre se lembre de sonhar.


		




		

			Em todos os capítulos, eu pretendo deixar, ao final, um espaço para que você também possa desenvolver e transbordar as palavras no papel. Aqui, neste espaço, jogue algo que lembre a sua infância, sua imaturidade, seu desenvolvimento, ou simplesmente mande o seu sobrinho de 10 anos escrever aqui por você. Não tem problema, desde que este espaço seja utilizado!


		




		

			
Cartas, odes e testamentos


			Neste espaço, eu procuro fugir da idealização padronizada do que seja uma poesia. Os versos detalhados, as estrofes separadinhas, até mesmo as rimas. De nada vale a estrutura, aqui as palavras têm destino. 


			Das cartas, o destinatário não se amostra, mas, se a carapuça servir, faça bom proveito dos ensinamentos. 


			Das odes, eu nem lembro mais qual foi minha inspiração, mas tá aí, um louvor a quem ou o que for que seja. 


			Dos testamentos, se nada eu puder deixar de recordação ou de aprendizado, que pelo menos fiquem as palavras bonitas e destacadas.


		




		

			
Carta de reclamação 
(tributo ao ócio)


			Como podeis vós, meros mortais


			Em pleno fim de vossa história


			Subestimar poder e glória


			Em prol de prazeres banais?


			Não compreendo vossas mentes fúteis


			Que negligenciam tamanhas importâncias


			Preenchei-as com falsas abundâncias


			Cheias de propósitos inúteis


			Tão profundo é vosso conhecimento


			Quanto aprofundada é minha ignorância


			Sois birrentos, vivendo pós-infância


			Abstenho-me de tal comprometimento


			Poderíeis esquecer


			Mas o lazer é tentador


			Vossa fraqueza é estagnar


			Prefiro apenas escrever


			Em poucas linhas, meu senhor


			Que meu vício é reclamar


			Vossos risos, e gritos, e popularidades, e falta de paz não me influenciarão em nada no meu épico destino


			Ocioso, porém nada comum


		




		

			
Carta de riso
 (tributo à felicidade forçada)


			Deleito-me. Ah, como me deleito quando presto atenção aos sinais que brilham nos meios.


			Deleito-me. Ah, como me deleito quando ages de forma constrangedora e titubeias.


			O sabor da vitória é excepcional.


			Alegro-me. Ah, como me alegro quando o caos a minha volta não me atinge e escapo ileso.


			Alegro. Ah, como me alegro quando meu caos atinge o alvo, e reclamas do meu divertimento.


			O sabor da vitória é lindo.


			Conforto-me. Ah, como me conforto quando é possível relaxar nos dias tempestuosos os quais atraio.


			Conforto. Ah, como me conforto quando tua nimbus encobre-te e pingos de desconfiança encharcam.


			O sabor da vitória é maravilhoso.


			Regozijo, como regozijo ao pensar que meu pranto e minhas desilusões são disfarçados com sucesso em clichês banais e falsos momentos de prazer.
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